
Boas práticas
;' l bO c(igr~C()as e am- zentcllS

Fala-se muito em infra-estrutura: es-
tradas, armazcns, comunicação, até ir-
rigação paro que nossa agricultura to-
me um impulso decisivo nesse chama-
do paraíso das águas, que é nosso
país. E laia-se muito em meio-ambien-
te, em serviços ambientais, e que a
agricultura brasileira como um todo é
um grande vilão no cenário mundial.

Amigo agricultor, o que realmente es-
tá acontecendo? quais seriam os refe-
rcnciais ou indicadores adequados a
serem seguidos para que não nos cha-
mem de degradadores ou mineradores
ambientais, e possamos continuar tran-
qüilos em nossa labuta em produzir ali-
mentos, fibras e energia, com lucrativi-
dado? Quais devem ser os fundamen-
tos para as chamadas boas práticas
agrícolas?

Ao trabalharmos com sistemas ex-
tensivos e supor intensivos de manejo_

de solo e sua fertilidade (PQr exemplo,
usando de 500 a 900 kg/ha !de N) ao ní-
vel de bacia hidrográfica, avaliando os
impactos e as possibilidades de mane-
jo sustentavel, constatamos diferentes
aspectos simples que vemos em nosso
dia-a-dia, não nos impressionam ou
não são relacionados com nossa pro-
dução, e por vezes são desprElzados,
mas são fundamentais. I~-

Normalmente utilizamos a terra de
mata como referencial. I~so pode ser
um erro grave. Encontram.os, em nossa
fazenda experimental, afloramento de

rochas. Na realidade nunca chegaram
a ser s(.lo. Constituem lt que se pode
chamar de ambiente natural primário.
Não tern solo, nem lençol freático, nem
biodiversidade, nem capacidade de su-
porte ci~:qualquer tipo de vida. É seco e
quente. Na realidade com grande varia-
ção dr, temperatura, podendo cheg!'r a
700C. f; impermeável, e não consegue -
armazó::narágua da chuva. Tem água
enquanto chove. Quando esta pára, se-
ca. Ao sol esquenta. Esquentando, ge-
ra brisas e ventos que aceleram o res-
secar.1ento da área. Estão acompa-
nhanoo o raciocínio? Já deu para per-
ceber alguns fatos relacionados com
suas turras e lavouras? Ainda não?

A purtir das rochas, a natureza tentar
coloni::ar o continente a partir de seres
aquáticos, teve.que priorizar a retenção
de água dàs chuvas. Sem água não há
vida! E ai começou a desenvolver os

solos e o lençol freáticc. Lençol freático
para alimentar as plantas, as nascentes
e os poços. Solos permeáveis. Solos
mantidos permeáveis com cobertura
vegetal diversificada ;;: permanente,
com sua atividade radicular rompedora
de compactaçóes, ~_S(11JS resíduos ve-
getais cobrindo o solo, protegendo-o
contra o encrostamenlo, a compacta-
ção e a erosão realizado pelo impacto
das chuvas tropicais. Com os solos per-
meáveis, e o lençol freático abastecido,
a temperatura estabiliz;;.da e sem ven-

tos, e a umidade reiativ;; do ar garanti-
da pela vaporização 'calizada pelas
plantas, especialment(~ <'lrvores com
sistema radicular mais profundo, estava
estabelecida a capacidace de suporle e
de produção de um locé\'.

Amplitude térmica gr<.;;lde,devido a
solo exposto e seco V,.li gerar grande
variação na umidade Ielativa do m.
Sem estruturas vapo!-:zéldoras que
mantém a umidade relali-'a do ar, vai fi-
car ao encargo da lavoura transpirar
água até murcllar. Murcl'ou a roll1a,pa-
rou de fazer fotossínlc-;c. c na 110ro
mais propícia do dia. SCI~, rolossínlese,
não tem produção, c isscj derruba a efi-
cácia dos insumos inve:~t:dos (semen-
tes, adubos, água de irrigação e ou-
tros). Prejuizo!? E agor<l deu pari'.lper-
ceber o que interessa p:lra o sucesso
da agricultura?

Mais um exemplo próxi;;lO, e que en-
volve todos os princípios ,;~indicadores
citados acima. Se eu tive; uma lavoura
degradada, cansadél, o a coloco em
pousio, durante 4 a 8 ln05, e vem
aquela capoeira, debai/.J ja qual o so-
lo fica novamente prodlltlVO, quais os
mecanismos de recuper:'ç~io é conser-
vação do solo e da <'lgu,j,;:;e foram aci-
onados?

Deu para verificar que o sucesso da
agricultura é: 1) água resi,;e,lte ou agua
da chuva armazenada nc local, 2) em
solo permeável, e 3) protegido por ve-
getação permanente divcrsificada e
scus resíduos. E essa inlrél-cslruturél



natural vai gar~ntir os serviços ambien-
tais essenciais para a agricultura: água
disponível, estabilização da temperatu-
ra e manutenção da umidade relativa
cio ar elevada?

Deu para perceber as práticas agrí-
colas que""necessitam ser implementa-
das? Antes de se pensar em água de
irrigação, deve-se pensar em: 1) me-
lhorar a captação de água das chuvas
e a recarga do lençol freático e do
aqüífero; 2) aumentar capacidade de
armazenamento de água pelo solo; 3)
reduzir perdas de águas pluviais cau-
sadas por impermeabilização e por
aquecimento do solo; 4) reduzir perdas
de águas pluviais causadas por brisas

e ventos, estabelecendo quebra-ven-
tos que evitam a remoção do ar umidi-
ficado pelo processo de transpiração;
5) aumentar estruturas vaporizadoras-
umidificadoras do ar, e se forem esta-
belecidas em escala regional podem
favorecer o aparecimento de chuvas
convectivas leves mais freqüentes; 6)
adequar nutrição de plantas par::: au-
mentar a eficiência de uso de água; 7)
remover impedimentos físicos, quími-
cos (excesso de alumínio, falta de cál-
cio e/ou boro, gases tóxicos e ácidos
orgânicos por enterrio de material or-
gánico em condições anaeróbias e ou-
tros) e biológicos ao desenvolvimento
radicular em profundidade; evitar en-
tortamento das raízes no mqrnento do
transplante de mudas; 8) evitar salini-
dade e salinização do solo (evitando
que evaporação seja maior que Iixivia-
ção do solo); e 9) estabelecer boa ae-
raçáo do solo, de modo a garantir bom
esl.Jdo fisiológico das plantas. Por
exemplo, o manejo de restos vegetais
sobre a superfície do solo., a fim de evi-
tar seu aquecimento e ~seu resseca-
mento, está em um mínimo de 6 Vha
(se forem de gramíneas; mais resisten-
tes à decomposição) até um máximo
de 10 a 12 Uha. A cobertura morta do
solo pode reduzir a necessidade de ir-
rigação e gasto de energia em até
50%, além de reduzir o perigo de sall-

nização. Feito isso, e se aind~ faltar
água, deve-se providenciar um sistema
de irrigação que tenha um mínimo de
perdas, e que seja setorizado, par~ se
evitar jogar água ond~.não for precIso.

E quais seriam as práticas agrícolas
principais nesse manejo integrado de
água? 1) Conservação de solo e água
(procurar escoamento zero de água
das chuvas) em escala de bacia hidro-
gráfica; 2) plantio direto na palha com
quebra-ventos, e cultivos rotacionados;
3) integração lavoura-pecuária onde
possível, com quebra-ventos; culmi"
nando com 4) sistemas agro-silvi-pas-

toris. E, recuperação das estruturas es-
tabilizadoras de temperatura e vapori-
zadoras naturais, como as ·l1]fltas cilia-
res, as reservas legais, os bosques pro-
tetores de nascentes,·e os ·refloresta-
mentos complementares, distribuídos
estrategicamente pela propriedade
(sombras, bosques, quebrá-ventos ·e
outros) para garantir água nlt a~ tem-
peraturas mais estáveis dur?-r)teo dia,

a fim de favorecer as plantações. Em
ambiente seco, quente e ventoso a pro-
dução pode ser derrubàda em mais de
80%. O restabt.llecimento e a conserva-
ção da infra-estrutura natural ne~ess~-
ria para rodar os serviços amblentals
essenciais não constituem gastos, mas
investimentos estratégicos p~lfa dar
sustentabi!id<:tde e lucro à produção
agrícola.

.EM AMBIENTE SECO,
QUENTE E VENTOSO,

A PRODUTIVIDADE PODE."
CAIR.i:M; MAIS DE 800/00. ~.;':

E mais, deve-se utilizar a irrigação
não a olho, mas de forma controlada:
usando um pluviômetro, um evaporime-
tro de Piché e '-'ma planilha de anotaçô-
es. O evaporímetro de Piché nos dá a
evaporação diaria de água, e represen-
ta uns 65% da evapotranspiração. E sa-
bendo que em média de nossos latos-
solos a capacidade de armazenamento
de água dispcnivel na camada de 20
cm superficiais é de 20 mm, pode-se
calcular com grande aproximação quan-
do deve ser irrigado. 6;


